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“Instruções serão importantes 
para a próxima safra”

Avaliação

O diretor da Trator-
TecMaq, Alfredo Nuer-
nberg, destacou que o 
treinamento realizado 
no último sábado ocor-
reu em época propícia, 
já que não há trabalhos 
de pulverização nas pro-
priedades da região. “As 
máquinas estão em re-
visão/manutenção e os 
profissionais estão dis-
poníveis para este tipo 
de treinamento. Certa-
mente estas instruções 
serão importantes para 
a próxima safra”, disse.

A TratorTecMaq, em-
presa de Alfredo Nuer-
nberg, é distribuidora 
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Custos 
chegam a 
450 dólares 
por hectare/ano 
na pulverizaçã

Empresas promovem 
treinamento sobre 
Tecnologia de Aplicação  

BOA PRODUTIVIDADE

Uma pulverização efi-
ciente garante a proteção 
da lavoura contra pragas 
e doenças e, também, a 
correta disponibilização 
de nutrientes. Esta é uma 
condição sine qua non 
para que seja alcançada a 
produtividade desejada.

Este foi o foco do Trei-
namento de Tecnologia de 
Aplicação promovido no 
último sábado, 17, através 
de parceria entre a Tra-
torTecMaq, PA Consulto-
ria Agronômica e Teejet 
Technologies, na Fazenda 
São Paulo, localidade de 
Deciolândia, em Diaman-
tino-MT. O evento atraiu 
cerca de 80 pessoas entre 
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Aplicação 
representa uma 
fatia importante 
do custo 
da produção Evento incluiu palestra com detalhes técnicos

Treinamento foi realizado no sábado, na Fazenda São Paulo

Grupo assistiu a testes envolvendo potenciais de deriva

Sergio Roberto / Assessoria 

produtores rurais e pro-
fissionais das fazendas da 
região, especialmente os 
que atuam nos trabalhos 
de pulverização.

O treinamento incluiu 
palestra e dinâmicas de 
campo. Ministrada por 
Diego Pizzaia Silva, Re-
gional Sales Manager da 
Teejet, a palestra abordou 
aspectos fundamentais 

para uma perfeita pulve-
rização, desde detalhes 
sobre os componentes do 
pulverizador e sua manu-
tenção, passando pelos 

tipos de bico, regulagem, 
calibração, cultura e área 
a receber a aplicação, con-
dições meteorológicas, de-
riva, entre outros tópicos.

Pizzaia destacou na pa-
lestra que a observância 
de condições adversas, 
o correto ajuste do equi-
pamento e a renovação 
constante das pontas de 
pulverização garantem 
economia e uniformidade 
na aplicação do produto, 
além de evitar agressões 
ao meio-ambiente. “A apli-
cação representa uma fa-
tia importante do custo da 
produção e compreende 
um dos principais fatores 
para um bom resultado na 
produção”, disse.

Além da abordagem te-
órica, o evento na Fazenda 
São Paulo contou com di-
nâmicas de campo. Numa 
delas, o grupo assistiu a 
testes envolvendo poten-
ciais de deriva, que é con-
siderada um dos maiores 

problemas da agricultura, 
independentemente do 
método de aplicação. Os 
testes foram realizados 
com simulador Kimberlit 
e, na sequência, com pul-

verizador autopropelido. 
“O espectro de gotas e a 
velocidade do vento são os 
fatores que mais influen-
ciam a deriva”, observou 
Pizzaia.
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exclusiva Teejet para 
toda a região sudoeste 
de Mato Grosso.

Já para o empresário 
rural e diretor-proprie-
tário da PA Consultoria, 
Paulo Assunção, o trei-
namento realizado na 
Fazenda São Paulo foi 
de extrema importância, 
vindo ao encontro das 
expectativas relaciona-
das à produtividade.

Ele ressalta que a pul-
verização merece toda 
atenção e influencia 
diretamente na produ-

tividade e no custo da 
produção. “Hoje os cus-
tos chegam a 450 dóla-
res por hectare/ano na 
pulverização para soja e 
milho”, revelou. O valor 
citado, pelo câmbio co-
mercial, corresponde a 
R$ 1.800,00/hectare. Ou 
seja, numa lavoura de 
5.000 hectares, a soma 
chega a impressionantes 
US$ 2,25 milhões, ou R$ 
9 milhões.

Diante destes núme-
ros, Paulo Assunção 
destaca a importância 
de uma pulverização 
adequada, consideran-
do o profissional como 
elemento-chave na pro-
dução. “Chamamos eles 
(profissionais) à respon-
sabilidade. É preciso 
que o profissional tenha 
a consciência da sua im-
portância quando opera 
aquela máquina (pulve-
rizador)”, concluiu.


